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RESUMO  

Introdução: O vitiligo é uma condição dermatológica que causa manchas brancas na pele devido à 

perda de melanócitos. Classificado como uma doença autoimune, está associado a fatores genéticos, 

ambientais e estresse oxidativo. Ocorre predominante em pessoas com idade entre 10 e 30 anos, 

afetando a autoestima e qualidade de vida dos pacientes. Objetivo: Este estudo teve como objetivo 

acompanhar um paciente em uso de formulação manipulada contendo anti-inflamatórios tópicos, 

quanto a melhora na pigmentação das manchas. Relato de Caso: O voluntário apresentou manchas de 

vitiligo na regi~]ao dos olhos e pálpebra, levando a problemas de autoestima por serem manchas 
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bastante visíveis. A formulação contendo anti-inflamatórios tópicos foi manipulada em Farmácia de 

Manipulação do município de Maringá (PR) e entregue ao voluntário, com orientações de uso para 

aplicação uma vez ao dia diretamente sobre as manchas, sempre no período noturno, após higienização 

da região afetada.  O acompanhamento foi realizado pelas alunas semanalmente, por meio de fotos e 

aplicação de questionário ao voluntário. O tratamento foi realizado por 30 dias, sem nenhuma 

intercorrência, mal-estar ou irritação na pele. O paciente relatou ter feito o tratamento sem interrupção, 

e, decorrido o tempo total de tratamento, houve melhora significativa na pigmentação. No questionário 

aplicado o voluntário relatou que houve melhora no aspecto das manchas, e o resultado pode ser 

observado nas fotos semanais. Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com seres 

humanos da Uningá (CEP/Uningá), sob protocolo de número 6.950.683. 

 

Palavras-chave: Doença Autoimune. Farmácia Magistral. Corticoide. 
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1 INTRODUÇÃO 

O vitiligo é um distúrbio caracterizado pela despigmentação da pele. É uma doença que se 

caracteriza pela perda seletiva de melanócitos que causa manchas brancas não escamosas (Picardo et 

al., 2015; Taieb et al., 2008). 

 Esse processo também é conhecido como hipocromia, que tem como conceito a diminuição 

ou ausência de pigmentação nos melanócitos, que são células responsáveis pela produção de melanina 

na pele. As manchas hipocromias são notadas em áreas foto expostas, como a face, o dorso das mãos 

e perto de orifícios corporais. Possui distribuição simétrica, e pode causar leucotriquia, que é o 

embranquecimento dos pelos, como sobrancelhas, cílios, e pelos pubianos. Um fator que pode causar 

a despigmentação é o dano à pele, quando a região afetada é cicatrizada, ela se regenera sem a 

pigmentação (Barona et al., 1995; Abdi, 2023). 

Nos últimos anos, tiveram avanços significativos em relação a compreensão da patogênese do 

vitiligo. Atualmente é classificado como uma doença autoimune, relacionada a fatores genéticos, 

ambientais e ao estresse oxidativo (Ezzedine et al., 2012a; Picardo et al., 2015; Marchioro et al., 2022).  

Os principais fatores que levam a doença estão associados a problemas genéticos. Esta é uma 

patologia de fácil diagnóstico por sua manifestação característica e devido a correlação com fatores 

emocionais do portador (Alshiyab et al., 2018; Simons et al., 2020). 

O vitiligo pode causar desconforto e constrangimento ao portador devido a aparência e estética 

da pele, principalmente, considerando que a faixa etária onde os primeiros sintomas se manifestam 

ocorre entre 10 e 30 anos, que é a fase da adolescência e juventude. É importante destacar que 25% 

dos pacientes relatam o aparecimento dos sintomas antes dos 10 anos, aproximadamente 50% antes 

dos 20 anos, e cerca de 70-80% antes dos 30 anos (Ezzedine et al., 2012a; Lee et al., 2015). 

O tratamento do vitiligo pode ser feito de diferentes maneiras, como fototerapia, cirurgias e 

terapias tópicas, agentes imunossupressores e suplementação com vitamina D. Contudo, a procura pelo 

tratamento da doença atualmente continua abaixo do esperado por não ser eficiente para todos os 

pacientes, dessa forma a opção terapêutica a ser escolhida dependerá da gravidade da doença e da 

resposta do paciente (Zubair e Hamzavi, 2020). 

Os anti-inflamatórios tópicos têm sido investigados como uma opção terapêutica para o 

tratamento do vitiligo. Essas medicações, como a betametasona e o ácido salicílico, atuam reduzindo 

a inflamação local e podem ajudar a interromper a destruição dos melanócitos, as células responsáveis 

pela produção de melanina. Estudos têm mostrado que a aplicação de corticosteroides tópicos pode 

resultar em repigmentação em alguns pacientes, especialmente quando utilizados em combinação com 

outras terapias, como a fototerapia. Embora a eficácia possa variar entre os indivíduos, a abordagem 
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tópica é considerada uma opção menos invasiva e com menos efeitos colaterais em comparação com 

tratamentos sistêmicos (Ezzedine et al., 2012b; Picardo et al., 2015). 

 

2 METODOLOGIA 

2.1. PREPARAÇÃO DO CREME 

A formulação tópica utilizada no presente estudo foi desenvolvida e manipulada em uma 

farmácia magistral da cidade de Maringá (PR), de acordo com a descrição abaixo: 

Ácido salicílico -------- 3% 

Betametasona----------- 0,5% 

Stimutex®--------------- 1% 

Nutriomega® 3,6,7 e 9-------- 5% 

Creme Olivem®---------- qsp 100% 

A formulação foi preparada por incorporação dos ativos no creme base. 

 

2.2. RELATO DE CASO 

Paciente de 31 anos, engenheiro mecânico, diagnosticado com vitiligo aos 21 anos. Não 

apresenta histórico de TSH alterado, sem alteração de pressão arterial, diabetes, colesterol, 

triglicerídeos levemente alterado, paciente sedentário, dormindo 6 horas por noite, sem relatos ou 

queixas de saúde. Há 11 anos teve o vitiligo desencadeado por estresse, sendo a região dos olhos a 

primeira a ser afetada.  

 

3 RESULTADOS 

Durante o acompanhamento de 30 dias, foram realizadas avaliações semanais da eficácia do 

creme facial contendo anti-inflamatórios tópicos, no tratamento do vitiligo em um paciente voluntário. 

O tratamento consistiu na aplicação diária do creme nas manchas dos olhos e pálpebras do paciente. 

Os registros fotográficos (figura 1) revelaram que, após quatro semanas de aplicação contínua, houve 

alterações significativas na pigmentação da pele. As manchas brancas típicas do vitiligo foram 

reduzidas, com evidências de melhora na pigmentação e recuperação nas bordas das lesões. Foi 

observada transição da cor branca para rosa claro nas áreas afetadas. 
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Figura 1. Fotos da região dos olhos e pálpebras do paciente tratado com creme dermatológico contendo anti-inflamatórios 

A 

 

 

B 

 

 

C 

 

 

D 

 

 
A – Foto antes do início do tratamento (lado direito do paciente); B – Foto antes do início do tratamento (lado esquerdo do 

paciente); C – Foto após 30 dias de tratamento (lado direito do paciente); D – Foto após 30 dias de tratamento (lado 

esquerdo do paciente). Fonte da Imagem: Os autores. 

 

4 DISCUSSÃO 

O vitiligo é uma condição complexa e multifatorial, onde a perda de melanócitos resulta em 

despigmentação da pele. A evolução do entendimento sobre sua patogênese, classificado atualmente 

como uma doença autoimune, permite a exploração de novas opções terapêuticas. A identificação de 

fatores genéticos, ambientais e o estresse oxidativo como gatilhos da doença destaca a necessidade de 
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abordagens personalizadas para cada paciente, considerando a variabilidade da apresentação clínica e 

a resposta ao tratamento. O estigma social associado ao vitiligo, especialmente em indivíduos jovens, 

reforça a importância de intervenções eficazes e acessíveis, visando não apenas a repigmentação, mas 

também o bem-estar emocional dos afetados (Castro et. al., 2012; Carvalho et al., 2024). 

Os tratamentos disponíveis para vitiligo incluem fototerapia, terapias tópicas, e intervenções 

cirúrgicas, cada um com suas vantagens e limitações. A escolha do tratamento deve considerar a 

gravidade da doença, as características do paciente e a sua disposição para seguir o regime terapêutico. 

Embora a fototerapia tenha mostrado resultados promissores, sua eficácia pode ser limitada por fatores 

como a localização das lesões e a frequência das sessões. Portanto, a busca por alternativas, como a 

utilização de anti-inflamatórios tópicos, é fundamental, uma vez que estes apresentam menos efeitos 

colaterais e podem ser administrados de forma mais prática no dia a dia (Zubair e Hamzavi, 2020; 

Nascimento et al., 2024). 

Os resultados obtidos com o creme contendo ácido salicílico e betametasona no tratamento do 

vitiligo no caso apresentado revelam um potencial promissor para essa abordagem. A observação de 

repigmentação nas áreas afetadas, com transição da cor branca para rosa claro, sugere que a 

combinação dos ativos pode ter contribuído para a restauração da melanina. A redução da inflamação 

local e a proteção dos melanócitos são mecanismos que podem explicar a eficácia observada. Este 

estudo corrobora a literatura existente que defende o uso de corticosteroides tópicos, que podem ser 

ainda mais eficazes quando associados a outros tratamentos, como a fototerapia (Ezzedine et al., 

2012b; Picardo et al., 2015; Nudelmann e Farias, 2021). 

Entretanto, é importante considerar que a resposta ao tratamento pode variar significativamente 

entre os pacientes. A efetividade observada em um único caso não garante resultados semelhantes em 

outros indivíduos, devido a fatores como a idade de início da doença, a extensão das lesões e a 

predisposição genética. Estudos adicionais, com amostras maiores e metodologias controladas, são 

necessários para validar a eficácia e segurança desta formulação em diferentes perfis de pacientes. A 

continuidade da pesquisa nesse campo é essencial para o desenvolvimento de tratamentos mais 

eficazes, que atendam às necessidades dos pacientes e melhorem a qualidade de vida das pessoas 

afetadas pelo vitiligo (Gao et al., 2019). 

 

5 CONCLUSÃO 

O vitiligo representa um desafio clínico significativo, tanto pela complexidade de sua 

patogênese quanto pelo impacto emocional que provoca nos pacientes, especialmente entre os jovens. 

Os avanços no entendimento da doença, aliados a novas opções terapêuticas como os anti-
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inflamatórios tópicos, oferecem esperança para uma abordagem mais eficaz e personalizada no 

tratamento.  

O caso apresentado evidencia a potencialidade da combinação de ácido salicílico e 

betametasona na repigmentação da pele, sugerindo que essa estratégia pode ser uma adição valiosa às 

terapias já existentes. No entanto, é crucial realizar mais pesquisas com amostras maiores para 

confirmar esses achados e aprimorar as intervenções. O foco deve sempre estar em desenvolver 

tratamentos que não apenas promovam a repigmentação, mas que também melhorem a qualidade de 

vida dos pacientes, abordando de forma holística os aspectos físicos e emocionais do vitiligo. 
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